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Distribuição da Carga Horária Semestral 

Teórica Exercício Laboratório 

30 horas   

Ementa: Elaboração de um trabalho final de curso considerando as exigências teórico- 

metodológicas e relacionando com às respectivas linhas de pesquisa do Departamento de 

Serviço Social. 

Objetivos Específicos 

1. Realizar a revisão bibliográfica visando a problematização teórica do objeto de estudo 
e seu diálogo com as produções a ele vinculadas. 

2. Identificar os elementos da pesquisa bibliográfica: os estudos em periódicos e eventos 

da área de Serviço social sobre o tema do trabalho profissional e a política 

habitacional; a organização, categorização e análise dos dados encontrados, 

propiciando a análise da produção da área sobre este tema. 

3. Elaborar o trabalho final apontando os principais resultados da pesquisa, seu vínculo 

com o Serviço Social e as conclusões e/ou indicação de novos estudos. 

Conteúdo Programático 

1. A produção do conhecimento em pesquisa. 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=38C678453B27A404CA94E006A8D55853
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2. A pesquisa bibliográfica e suas etapas (levantamento, organização, categorização e 
análise dos dados) 

3. A construção do TCC: introdução, capítulos, conclusão. A importância do planejamento 
da pesquisa e a sua concretização. A elaboração de texto acadêmico, normas da ABNT. 

4. Ética e Pesquisa. 

5. A apresentação escrita e oral do TCC 

Metodologia 

1. Reuniões de orientação (retomada do PTCC; indicação de bibliografias; pesquisa 

bibliográfica; produção de capítulos do TCC; e outros temas de necessidades no 

desenvolvimento da pesquisa. 

2. Leituras de textos; organização, categorização e análise dos dados da pesquisa 

bibliográfica; elaboração de capítulos). 

3. Leitura do material produzido com as devidas correções e indicações de novas leituras 

e/ou organização de texto. 

Preparação para a apresentação oral do TCC (composição de banca de defesa; orientação 

sobre as normas de apresentação escrita e oral de TCC; etc). 

Critérios/Processo de avaliação da Aprendizagem 

a) Os critérios abaixo relacionados servirão de parâmetro no ato da avaliação e 
atribuição de conceito ao TCC: 

Clareza e organicidade na exposição de ideias; 
Atualidade do tema; 
Nível de profundidade teórica no desenvolvimento do tema estudado; 
Estrutura e organização do trabalho; 
Grau de problematização e contextualização do objeto de estudo; 
Contribuições que emprestou a problemática estudada e pertinência das conclusões. 
 

b) A banca considerará o trabalho em duas partes constitutivas: o trabalho monográfico 
de Conclusão de Curso, entregue por escrito e a defesa oral do mesmo. 

Ao reunir-se, cada membro da banca apresentará o conceito que atribui a cada uma destas 
partes, separadamente. A média será calculada pela soma dos conceitos atribuídos por cada 
um que compõe a banca, dividida por 03(três). Esta média dará o resultado parcial para cada 
uma das partes do TCC. A média final do TCC será obtida pela soma das duas médias 
parciais, dividida por 02(dois). 
Após o encerramento dos trabalhos de avaliação do TCC, o professor deverá lavrar ata de 
sessão, em livro próprio, observando o modelo fornecido pelo Departamento de Serviço 
Social. 

Bibliografia básica 

BARROS, S. M.; BATISTA, L. E.; OLIVEIRA, M. A. F. de. Reflexões sobre a política de saúde 
mental e a temática racial: incluir para avançar. In: DIAS, M. K. (Org.) Políticas de saúde 
mental: desafios no Brasil pós-pandemia. Curitiba: Editora CRV: 2022. p. 161-182. 
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BRAGA, C. P.; OLIVEIRA, M. A. F. de. A defesa e a garantia de direitos como medida forte de 
qualidade das redes, serviços e práticas de saúde mental. In: DIAS, M. K. (Org.) Políticas de 
saúde mental: desafios no Brasil pós-pandemia. Curitiba: Editora CRV: 2022. p. 33-48. 
 
CARNEIRO, H. A fabricação do vício. In: ALEXANDER, B. K.; MERHY, E. E; SILVEIRA. P. 

(Orgs).Criminalização ou acolhimento? Políticas e práticas de cuidado a pessoas que 
também fazem o uso de drogas [recurso eletrônico].1. ed. Porto Alegre: Rede UNIDA, 2018. p. 
215-240. 
 

CFESS. O estigma do uso de drogas. Série Assistente Social no combate ao preconceito. 
Brasília: CFESS, 2016. 

LEAL, F. X.; SANTOS, C. C. M. dos S; JESUS, R. S. de. Política Sobre Drogas no Estado do 
Espírito Santo: consolidando retrocessos. In: Revista Textos & Contextos (Porto Alegre), v. 
15, n. 2, ago./dez. 2016. p. 423 – 436. 
 

LIMA, R. de C. C. Proibicionismo às drogas: sua periodização e seus marcos transnacionais. 
In: GARCIA, M. L. T; LEAL, F. X, L. (orgs). Análise de políticas públicas: temas, agenda, 
processo e produtos. São Paulo: Annablume; Vitória: Facitec, 2012. p. 4-46. 
 

 

PASSOS, R. G. Trabalho, cuidado e sociabilidade: contribuições marxianas para o debate 
contemporâneo. In: Revista Serv. Soc. Soc., São Paulo, n. 126, maio/ago. 2016. p. 281-301. 

VASCONCELOS, E. M. Reforma psiquiátrica, crise e resistência em tempos sombrios: 
diálogos com o marxismo e o serviço social brasileiro. Texto em PDF. Capítulos 2, 6, 7, 8 e 9. 
 

QUINTELLA, R.R. Nise da Silveira: um corte metodológico. In: QUINTELLA, R.R. A loucura 
sem avesso: saúde mental no Brasil. 1.ed. Curitiba: Editora Prismas, 2018. p. 77-102. 

Bibliografia complementar 

ACSELRAD, G. Políticas de drogas e cultura de resistência. Disponível em 
<http://www.fsmt.org.co/aa/ing-upload >. Acesso em: junho de 2005. 

ARBEX, D. Holocausto Brasileiro. São Paulo: Geração Editorial, 2013. 

BRASIL. Ministério da Saúde. Política do Ministério da Saúde para Atenção Integral a 
Usuários de Álcool e Outras Drogas. Brasília: Ministério da Saúde, 2003. 
 

BRASIL. Saúde mental no SUS: os centros de atenção psicossocial. Ministério da Saúde, 
Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. Brasília: 
Ministério da Saúde, 2004. 

http://www.fsmt.org.co/aa/ing-upload
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BRAVO, M. I. S. Frente nacional contra a privatização e sua luta em defesa da saúde pública 
estatal. Serviço Social & Sociedade (on line). São Paulo, n. 105, p. 185-193, jan./mar. 2011. 

BRITES, C. Psicoativos (drogas) e Serviço Social: uma crítica ao proibicionismo. São Paulo: 
Cortez, 2017. 
 

CFP. Drogas e Cidadania em debate. Brasília: CFP, 2012. 
 

DUARTE, M. J. de O; PASSOS, R. G; GOMES, T. M. da S. (orgs). Serviço Social, saúde 
mental e drogas. Campinas: Papel Social, 2017. 

ESPÍRITO SANTO. Secretaria Estadual de Saúde. Política Estadual de Saúde Mental. 2001. 
Vitória, 2001. 
 

GARCIA, M. L. T. Proibicionismo: há ‘pedras‛ no caminho. In: Revista Argumentum, Vitória 
(ES), v. 4, n.2, p. 24-33, jul./dez. 2012. 
 

GOFFMAN, E. Manicômios, prisões e conventos. São Paulo: Perspectiva, 2013. 

KARAM, M. L. A Lei 11.343/06 e os repetidos danos do proibicionismo. In: LABATE, B. C et al 
(org). Drogas e cultura: novas perspectivas. Salvador: EDUFBA, 2008. p. 105 – 120. 
 

LEAL, F. X. Conselhos Municipais Antidrogas: entre o sonho e a realidade. Dissertação 
(Mestrado em Política Social) – Universidade Federal do Espírito Santo, Vitória, 2006. p. 80 – 
100. 

LEAL, F. X.; GARCIA, M. L. T. Drogas e Legislação: reflexões sobre políticas de enfrentamento 
ao uso indevido de drogas no Brasil. In: Cadernos temáticos dos desafios educacionais 
contemporâneos: Prevenção ao uso indevido de drogas. Secretaria de Estado da Educação. 
Superintendência da Educação. Diretoria de Políticas e Programas Educacionais. Coordenação 
de Desafios Educacionais Contemporâneos. Curitiba: SEED, 2008. 
 

LIMA, R. de C. C; TAVARES, P. Desafios recentes às políticas sociais brasileiras sobre drogas: 
enfrentamento ao crack e o proibicionismo. Revista Argumentum, Vitória (ES), v. 4, n.2, p. 6- 
23, jul./dez. 2012. 

MASUR, J. CARLINI, E.A. Drogas: subsídios para uma discussão. São Paulo: Brasiliense, 
1989. 
 

MINAYO, M. C. de S.; DESLANDES, S. F. A complexidade das relações entre drogas, álcool e 
violência. In: Cad. Saúde Públ., Rio de Janeiro, 14(1), jan-mar, 1998. p. 35-42. 

NASCIMENTO, A. Bebida alcoólica e direção automotiva: uma discussão para além da “Lei 
Seca” brasileira. In: GARCIA, M. L. T; LEAL, F. X, L. (orgs). Análise de políticas públicas: 
temas, agenda, processo e produtos. São Paulo: Annablume; Vitória: Facitec, 2012. p. 367- 
391. 
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OLIVEIRA, M. V de. As internações, as drogas e a lei. In: Drogas e Cidadania: em debate/ 
Conselho Federal de Psicologia. Brasília: CFP, 2012. p. 43 - 52. 

ORTIZ, F. G. A dimensão ética do trabalho profissional nos hospitais de custódia e tratamento 
psiquiátrico. In: Serv. Soc. Soc., São Paulo, n. 107, p. 592-593, jul./set. 2011. p. 592-593. 
 

RESENDE, H. Política de saúde mental no Brasil: uma visão histórica. In: TUNDIS, S. A.; 
COSTA, N. R. (orgs). Cidadania e loucura: políticas de saúde mental no Brasil. Petrópolis: 
Vozes, 2001.p. 15-74. 
 

RIBEIRO, P. R. M. Saúde Mental no Brasil. São Paulo: Arte & Ciência, 1999. 
 

RIBEIRO, M. de M. Drogas e redução de danos: os direitos das pessoas que usam drogas. 
São Paulo: Saraiva, 2013. p. 45-67. 

ROBAINA, C. M. V. O trabalho do Serviço Social nos serviços substitutivos de saúde mental. 
In: Serviço Social & Sociedade (online). São Paulo, n. 102, p. 339-351, abr./jun. 2010. 

RODRIGUES, T. Política de drogas e a coragem da luta. Revista Argumentum, Vitória (ES), 
v. 4, n.2, p. 24-33, jul./dez. 2012. 
ROCHA, A. P. Relações de trabalho no narcotráfico: exploração, riscos e criminalização. 
Argumentum, Vitória (ES), v. 7, n.1, p. 55-68, jan./jun. 2015. 

Cronograma: 

DATAS CONTEÚDO DAS AULAS 

1º encontro Apresentação Programa disciplina. 
Levantamento de dúvidas e orientações. 

2º encontro Retomada do projeto de pesquisa, redefinição do planejamento da pesquisa; 

fechamento do capítulo 1 do TCC. 

3º encontro Continuação. 

4º encontro Sistematização dos dados levantados. Fechamento da organização e análise 

dos dados. Fechamento do capítulo 2. 

5º encontro Continuação. 

6º encontro Discussão final dos textos entregues e encaminhamento para fechamento da 
versão final do TCC. 

7º encontro Versão final do TCC e encaminhamento para a apresentação do TCC. 

8º encontro Entrega do TCC. Defesa do TCC.  -  
 


